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Mensagem do Editor 

 
 

É com grande satisfação que apresentamos esta obra coletiva dedicada à 

Educação, reunindo estudos que dialogam com os desafios contemporâneos do ensino, da 

formação docente, da inovação pedagógica e da gestão educacional. Em um contexto 

marcado por rápidas transformações tecnológicas, reconfigurações curriculares e novas 

demandas sociais, torna-se indispensável ampliar o debate científico sobre práticas, 

políticas e estratégias que fortaleçam os sistemas educacionais. 

Os capítulos que compõem esta coletânea abordam temas centrais como educação 

socioemocional, ensino híbrido, inovação curricular, gamificação e educação a distância 

em contextos específicos, evidenciando a complexidade e a pluralidade de perspectivas 

que caracterizam o campo educacional. As análises aqui reunidas não se limitam à 

descrição de fenômenos, mas propõem reflexões fundamentadas, sustentadas por revisão 

de literatura atualizada e diálogo com produções nacionais e internacionais. 

A obra reafirma o compromisso com a pesquisa científica rigorosa e com a 

produção de conhecimento aplicável à realidade educacional, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas pedagógicas, da gestão institucional e da formulação de 

políticas públicas. Ao articular teoria e prática, os estudos apresentados oferecem 

subsídios relevantes para docentes, pesquisadores, gestores e estudantes interessados na 

qualificação do processo educativo. 

Mais do que uma coletânea temática, este livro representa um espaço de 

convergência entre inovação, reflexão crítica e compromisso social, reafirmando a 

educação como eixo estruturante do desenvolvimento humano e institucional. 

Desejamos que esta obra inspire novos debates, pesquisas e iniciativas voltadas à 

transformação e ao fortalecimento da educação em seus múltiplos contextos. 

 
Edson Nogueira da Silva, M. Sc 
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RESUMO 

 
A educação socioemocional (ESE) vem sendo destacada como componente indispensável para a formação 
integral dos estudantes, por abarcar dimensões que vão além das competências estritamente cognitivas 
tradicionalmente priorizadas na escola. Nesse cenário, sua consolidação prática encontra entraves 
recorrentes, entre os quais se destacam a imprecisão conceitual, a resistência de estruturas institucionais 
estabelecidas e a insuficiência de formação específica do corpo docente. A experiência vivenciada durante 
a pandemia de COVID-19 evidenciou ainda mais a urgência de propostas pedagógicas que articulem, de 
maneira integrada, o desenvolvimento emocional e o desenvolvimento cognitivo dos educandos. 
Diante desse contexto, este estudo tem por objetivo examinar a produção científica sobre ESE, buscando 
mapear as abordagens metodológicas adotadas, os impactos relatados e os principais desafios observados 
em sua implementação no ambiente escolar. Para tanto, realizou-se uma revisão bibliográfica sistemática 
na base de dados Periódicos CAPES, utilizando como descritores as expressões “Educação 
Socioemocional” e “Aprendizagem Socioemocional”, combinadas por operadores lógicos. A busca inicial 
resultou na identificação de 54 artigos, os quais foram submetidos a critérios de refinamento relativos ao 
período de publicação (2015–2025), ao acesso aberto e à avaliação por pares, o que conduziu a um 
conjunto de 23 estudos elegíveis. Entretanto, a indisponibilidade de cinco desses trabalhos reduziu a 
amostra final a 18 artigos efetivamente examinados. 
Os achados indicam que programas de ESE concebidos de forma estruturada tendem a produzir ganhos 
significativos, tais como a melhoria da autorregulação emocional, o fortalecimento de comportamentos 
pró-sociais e a diminuição de níveis de estresse e ansiedade entre os estudantes. Entre as estratégias 
pedagógicas recorrentes, destacam-se práticas de mindfulness, abordagens restaurativas no manejo de 
conflitos e experiências com percussão corporal, todas apontadas como promissoras na promoção da 
aprendizagem socioemocional. No contexto brasileiro, observa-se que a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) contempla a ESE em seus marcos normativos, embora sua efetivação seja dificultada por fatores 
como lacunas na formação docente e resistências institucionais à mudança de práticas pedagógicas. 
Conclui-se que a integração consistente da ESE nos currículos escolares é fundamental, demandando 
ações articuladas entre professores, gestores e formuladores de políticas públicas para que sua 
implementação ocorra de modo mais amplo e sustentável. 

Palavras Chaves: Educação socioemocional; Aprendizagem socioemocional; Desenvolvimento 
emocional; Ensino e aprendizagem. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

 
A educação socioemocional (ESE) ocupa posição de crescente proeminência no 

campo educacional atual, motivada pela constatação de que a formação completa das 

pessoas transcende o aprimoramento exclusivo das competências cognitivas tradicionais 

(Marques; Tanaka; Foz, 2019). Diante de um contexto global marcado por problemáticas 

intricadas e pela intensificação das dinâmicas relacionais, revelam-se indispensáveis 

habilidades como a identificação e regulação emocional, a construção de vínculos 

interpessoais positivos e a adoção de posturas decisórias responsáveis. Todavia, a 

materialização concreta da ESE depara-se com barreiras substanciais, a exemplo da 

vagueza conceitual e da exigência de adequações aos variados cenários pedagógicos 

(Barbosa; Santos; Paranahyba, 2021). 
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incorporação efetiva da educação socioemocional no cotidiano escolar é 

obstaculizada por fatores como a inércia das estruturas institucionais, a carência de 

preparo especializado dos professores e a inexistência de orientações normativas precisas 

(Fonseca; Sganzerla; Enéas, 2020). Ademais, o período da pandemia de COVID-19 expôs 

fragilidades no preparo afetivo dos estudantes, intensificando a demanda por práticas 

didáticas que promovam a convergência entre progressos cognitivos e socioemocionais 

(Queiroz, 2023). Nesse panorama, justifica-se plenamente esta investigação pela 

pertinência em aprofundar o entendimento acerca das habilidades socioemocionais e de 

suas operacionalizações concretas, com vistas a fomentar o equilíbrio emocional e o 

desempenho acadêmico dos discentes. 

Nesse contexto, o objetivo geral desta revisão bibliográfica consiste em examinar 

as contribuições científicas referentes à educação socioemocional, delimitando as 

estratégias predominantes, os efeitos constatados e as dificuldades recorrentes no campo. 

A pesquisa pretende oferecer um panorama sistemático do estágio atual da ESE, 

enfatizando as competências fomentadas, os procedimentos interventivos empregados e 

as consequências verificadas em distintos ambientes educacionais. Para alcançar tal 

intento, o trabalho organiza-se em três grandes divisões. Primeiramente, desenvolve-se 

uma análise dos fundamentos teóricos da educação socioemocional, explorando sua 

relevância para a maturação holística dos sujeitos. Posteriormente, examinam-se os 

resultados e reflexões emergentes dos estudos selecionados, com ênfase nas correntes 

principais e nos entraves identificados. Ao final, apresentam-se as considerações 

conclusivas, reunindo os principais insights da análise e sugerindo rumos potenciais para 

pesquisas subsequentes. 

 

 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

 
A educação socioemocional abrange um repertório fundamental de competências, 

incluindo a empatia, a capacidade de resiliência, o controle autorregulatório das emoções 

e a comunicação assertiva, todas com impacto direto sobre o processo de aprendizagem 

e o equilíbrio psicológico dos discentes. Tais habilidades encontram respaldo teórico em 

diversas correntes doutrinárias, a exemplo dos constructos de inteligência emocional 

A 



8  

 
 

Educação, Estratégia e Desenvolvimento Institucional, ano 2026, vol.(1) 

 
por Goleman e das matrizes normativas para aprendizagem socioemocional 

delineadas pelo CASEL (Tesch et al., 2024). Nesse panorama, Henri Wallon oferece 

contribuições cruciais ao elucidar as interconexões entre dimensões afetivas e processos 

cognitivos, enfatizando o protagonismo das emoções na maturação integral da pessoa 

(Barbosa; Santos; Paranahyba, 2021). 

A perspectiva da cognição social articulada por Bandura (2001) corrobora a 

centralidade das dinâmicas interpessoais no amadurecimento socioemocional, postulando 

que tais competências se consolidam em cenários relacionais mediados por mecanismos 

de observação modeladora e reforço comportamental. De modo complementar, Vygotsky 

(2003) sublinha a relevância da mediação sociocultural na gênese do saber e no progresso 

afetivo, defendendo a criação de contextos pedagógicos propícios ao intercâmbio 

dialógico e à partilha experiencial entre os envolvidos no processo educativo. 

Em âmbito global, pesquisas internacionais atestam a potência de iniciativas 

programáticas estruturadas, a exemplo do SEL (Social and Emotional Learning), no 

combate ao estresse crônico e na elevação do rendimento escolar (Oliveira, 2022). 

Paralelamente, práticas ancoradas na Justiça Restaurativa emergem como ferramentas 

eficazes para aprimorar a convivência coletiva e atenuar tensões interpessoais, com 

destaque para os Círculos de Construção de Paz como dispositivo pedagógico (Silva; 

Ferreira, 2023). Cabe ainda ressaltar a interseção entre intervenções socioemocionais e o 

cuidado à saúde mental discente, pois evidências demonstram que técnicas como o 

mindfulness favorecem a modulação emocional e a mitigação da ansiedade no meio 

escolar (Cavalcanti; Assis; Ferreira, 2024). 

No contexto nacional, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) posiciona as 

competências socioemocionais como pilar estruturante da formação holística dos 

estudantes (Lima; Rocha, 2021). Não obstante, sua operacionalização prática defronta-se 

com entraves expressivos, notadamente a escassez de qualificação docente e a oposição 

por parte das lideranças escolares (Queiroz, 2023). Nesse horizonte, experimentações 

inovadoras ganham relevo, como a integração da percussão corporal às práticas 

socioemocionais (Gomes et al., 2016) e o emprego de mapeamentos socioemocionais 

para delinear os perfis afetivos dos alunos (Decarli; Fraga; Carmo, 2021), configurando-

se como vias promissoras para o fortalecimento dessa dimensão no âmbito da educação 

básica. 
 

 
 
 

 
propostos 
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3 METODOLOGIA 

 
 
 

O presente estudo adotou como estratégia principal uma revisão bibliográfica 

sistemática para o levantamento e exame aprofundado da produção científica sobre 

educação socioemocional. A prospecção dos trabalhos foi efetuada especificamente na 

plataforma Periódicos CAPES, com emprego dos descritores “Educação 

Socioemocional” e “Aprendizagem Socioemocional”, articulados pelo operador lógico 

OR para ampliar a abrangência da busca. Essa operação inicial identificou um total de 54 

publicações relevantes, as quais foram submetidas a um procedimento rigoroso de 

triagem e refinamento metodológico. 

Os parâmetros estabelecidos para a inclusão dos estudos foram aplicados de forma 

sequencial e criteriosa, compreendendo: publicações editadas entre os anos de 2015 e 

2025; disponibilidade integral em formato de acesso aberto; e certificação de revisão por 

pares como garantia de qualidade acadêmica. A aplicação conjunta desses filtros resultou 

na seleção preliminar de 23 artigos que atendiam plenamente aos requisitos definidos. 

Posteriormente, verificou-se que cinco desses trabalhos haviam tornado-se inacessíveis, 

seja por restrições técnicas ou remoção das bases, o que levou à consolidação de uma 

amostra definitiva composta por 18 estudos para análise aprofundada. 

O exame dos materiais selecionados procedeu-se mediante leitura exploratória 

integral, seguida da organização sistemática dos elementos centrais extraídos de cada 

produção. Essa abordagem permitiu categorizar e sintetizar os achados principais quanto 

às estratégias metodológicas empregadas pelos autores originais, aos resultados concretos 

reportados e às principais dificuldades constatadas na operacionalização da educação 

socioemocional nos contextos escolares analisados, garantindo assim uma visão 

panorâmica e estruturada do campo de investigação. 
 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

 
4.1 RESULTADOS 
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A análise dos estudos selecionados revela que a adoção de programas de educação 

socioemocional produz efeitos positivos consistentes tanto no desempenho acadêmico 

quanto no amadurecimento emocional dos discentes. Pesquisas recentes demonstram que 

intervenções pedagógicas adequadamente planejadas conseguem aprimorar a capacidade 

de autorregulação emocional e estimular condutas pró-sociais entre os estudantes 

(Marques; Tanaka; Foz, 2019). Paralelamente, a incorporação de princípios da 

neurociência educacional nas práticas didáticas reforça a premissa de que o aprendizado 

afetivo constitui elemento crucial para a fixação duradoura do conhecimento conceitual 

(Oliveira, 2022). No âmbito das escolas públicas brasileiras, a experimentação de 

metodologias socioemocionais tem gerado ganhos verificáveis na autoconfiança dos 

alunos e na qualidade das interações dentro dos espaços coletivos de aprendizagem 

(Rezende et al., 2023). 

Diversas abordagens pedagógicas distintas emergem como catalisadoras do 

desenvolvimento de competências socioemocionais no contexto escolar. A aplicação 

sistemática de mindfulness tem se mostrado particularmente eficaz na gestão emocional 

e na contenção do estresse, sobretudo em períodos de ensino mediado por tecnologias 

digitais (Cavalcanti; Assis; Ferreira, 2024). Da mesma forma, práticas fundamentadas na 

Justiça Restaurativa, exemplificadas pelos Círculos de Construção de Paz, favorecem o 

autoconhecimento individual e o aprimoramento das habilidades relacionais entre os 

estudantes (Silva; Ferreira, 2023). Instrumentos avaliativos específicos, como o Índice 

Emocional construído a partir de mapeamentos socioemocionais detalhados, permitem a 

identificação precisa de perfis afetivos distintos e suas demandas particulares, 

possibilitando intervenções pedagógicas mais direcionadas e individualizadas (Decarli; 

Fraga; Carmo, 2021). 

A comunicação não violenta e as técnicas de mediação de conflitos também 

contribuem significativamente para a constituição de ambientes escolares mais 

cooperativos e com menores índices de violência relacional (Weiler; Freitas, 2023). 

Programas direcionados especificamente a adolescentes, conforme investigado por 

Bedin; Nunes; Tonial (2024), demonstram capacidade de trabalhar dimensões cruciais 

como inteligência emocional, gratidão, empatia e controle autorregulatório, elementos 

que se revelam essenciais para a criação de espaços educacionais mais acolhedores e 

inclusivos. Adicionalmente, a metodologia da Percussão Corporal se configura como 

estratégia inovadora ao integrar competências socioemocionais por meio da linguagem 

musical e da expressão corpórea (Gomes et al., 2016). 
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4.2 DISCUSSÃO 
 
 
 

A operacionalização da educação socioemocional transcende os limites da 

educação formal tradicional, revelando-se pertinente também em contextos não 

convencionais. Queiroz (2023) examina a relevância dessas práticas na formação docente 

e sua potencialidade em ambientes de privação de liberdade, evidenciando contribuições 

concretas para processos de reabilitação e reinserção social. Por outro lado, Oliveira 

(2022) investiga as implicações do ensino remoto sobre as interseções entre leitura, 

linguagem e desenvolvimento afetivo durante o período pandêmico, ampliando o escopo 

de aplicação das abordagens socioemocionais. 

No entanto, no cenário brasileiro, entraves estruturais persistem como limitações 

substanciais à institucionalização plena da educação socioemocional nos currículos 

escolares regulares. A preparação insuficiente do corpo docente emerge como barreira 

primordial, demandando investimentos sistemáticos em capacitação contínua para que 

essas práticas possam ser incorporadas organicamente às rotinas pedagógicas cotidianas 

(Tesch et al., 2024). Além disso, a ausência de precisão conceitual nos subsídios didáticos 

compromete sobremaneira a eficácia das estratégias implementadas nas instituições de 

ensino, configurando-se como outro obstáculo crítico à consolidação do campo (Barbosa; 

Santos; Paranahyba, 2021). 

 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 
 

O presente levantamento bibliográfico sistemático teve como propósito central 

examinar a produção científica acerca da educação socioemocional, mapeando as 

estratégias interventivas predominantes, os efeitos constatados e os principais entraves 

identificados no campo. A investigação demonstrou a relevância estratégica da ESE para 

a formação holística dos estudantes, revelando uma pluralidade de metodologias e 

práticas que se mostram viáveis em diferentes realidades educacionais. Os achados 

compilados evidenciam que intervenções bem delineadas em educação socioemocional 

exercem influência positiva sobre múltiplas dimensões do progresso discente, abrangendo 
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desde o aproveitamento escolar até o equilíbrio psíquico e as dinâmicas relacionais no 

ambiente escolar. 

Todavia, a consolidação prática da ESE depara-se com obstáculos estruturais de 

monta, entre os quais se sobressaem a imprecisão dos constructos teóricos e a imperiosa 

necessidade de contextualizações específicas aos variados cenários pedagógicos 

existentes. Diante desse quadro, torna-se imperativo que professores e investigadores 

prossigam com dedicação no aprimoramento contínuo das abordagens socioemocionais, 

desenvolvendo propostas mais assertivas e alinhadas às demandas concretas dos 

educandos em seus contextos específicos. Tal compromisso se faz ainda mais urgente 

considerando a multiplicidade de desafios que permeiam a implementação efetiva dessas 

práticas no dia a dia escolar. 

Nesse sentido, as políticas educacionais públicas assumem papel determinante ao 

promoverem, de maneira efetiva e estruturada, a incorporação das competências 

socioemocionais nos planos curriculares nacionais, assegurando que todos os estudantes 

tenham acesso equânime ao desenvolvimento dessas habilidades essenciais. A realização 

de avaliações críticas sobre os recursos didáticos destinados à ESE, bem como o 

monitoramento rigoroso de programas de capacitação docente, configura-se como etapas 

estratégicas para a garantia de uma educação socioemocional de excelência, contribuindo 

de forma decisiva para o bem-estar integral de todos os agentes envolvidos no processo 

formativo. 
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RESUMO 
 

A rápida evolução das tecnologias digitais, combinada aos efeitos estruturais provocados pela pandemia 
de COVID-19, catalisou transformações profundas no campo educacional, com ênfase particular na 
consolidação de modalidades híbridas de ensino-aprendizagem. Nesse panorama, a inovação didática e a 
adaptabilidade curricular emergem como eixos norteadores dos debates pedagógicos atuais, demandando 
uma análise criteriosa da produção científica recente que investiga as interseções entre ensino híbrido, 
renovação metodológica e elaboração curricular. Tal exame se mostra indispensável para mapear as 
trajetórias emergentes e os entraves que caracterizam esses processos no contexto contemporâneo. 
Para atender a esse propósito, desenvolveu-se uma revisão sistemática da literatura (RSL) utilizando a 
base Web of Science como fonte principal de dados. A prospecção abrangeu publicações de acesso aberto 
editadas no intervalo temporal de 2021 a 2025, com emprego dos termos de busca "blended learning", 
"curriculum" e "innovation", devidamente combinados. Após a aplicação sequencial dos critérios de 
inclusão e exclusão, complementada pela leitura analítica dos resumos identificados, procedeu-se à 
seleção final de 24 artigos para exame aprofundado. A organização dos achados deu-se em quatro 
dimensões temáticas principais: inovação metodológica e tecnológica, flexibilização dos currículos, 
percepções acerca do ensino híbrido e capacitação do corpo docente. 
Os resultados obtidos evidenciam que o modelo híbrido de ensino estimula práticas de aprendizagem ativa, 
maior autonomia discente e o desenvolvimento do pensamento crítico, especialmente quando mediado por 
recursos tecnológicos e abordagens baseadas em projetos integrados. Contudo, a literatura também revela 
obstáculos significativos, incluindo o esgotamento associado ao uso excessivo de plataformas digitais, 
insuficiências na preparação docente e fragilidades nas estruturas institucionais de suporte. A 
reformulação curricular, quando articulada à inovação pedagógica e ao aprimoramento profissional 
contínuo, demonstra potencial para ampliar o envolvimento dos estudantes e elevar a qualidade global dos 
processos formativos. 
A análise conclui que o ensino híbrido transcende a mera incorporação tecnológica, exigindo uma 
reconfiguração sistêmica dos modelos educacionais vigentes. A convergência entre renovação didática, 
maleabilidade curricular e desenvolvimento docente sustentado revela-se crucial para atender às 
demandas pedagógicas atuais. Ademais, a revisão sublinha a necessidade de amparo institucional 
consistente e alinhamento pedagógico estratégico como fatores determinantes para a viabilidade e 
perenidade das configurações híbridas no horizonte educacional. 

 
Palavras Chaves: Ensino híbrido; Flexibilização curricular; Inovação pedagógica; Formação docente; 
Tecnologia educacional. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

 
As transformações impulsionadas pelo progresso das tecnologias digitais, 

agravadas pelas rupturas sociais decorrentes da pandemia de COVID-19, catalisaram uma 

reestruturação profunda das práticas pedagógicas atuais, com ênfase na adoção 

generalizada de formatos híbridos de ensino-aprendizagem. Conforme apontado por 

Okoye e Rodriguez-Tort (2021), a intermediação tecnológica assumiu protagonismo 

central no processo educativo, demandando reformulações metodológicas e curriculares 

que favoreçam maior plasticidade nas abordagens, autonomia dos estudantes e maior 

imersão nos fluxos de aprendizagem. Nesse contexto, impõe-se como prioridade 

investigar de que maneira a inovação pedagógica e a adaptabilidade curricular estão sendo 
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incorporadas às rotinas didáticas e às arquiteturas programáticas, levando em conta os 

obstáculos enfrentados por docentes e discentes na operacionalização de tais 

configurações educacionais emergentes. 

Torna-se, assim, imprescindível organizar e examinar sistematicamente a 

produção acadêmica mais recente sobre o assunto, com o intuito de delinear padrões 

evolutivos, entraves persistentes e potencialidades associadas à elaboração curricular e 

aos modelos híbridos de ensino. Nesse sentido, o problema norteador desta investigação 

reside em elucidar como a literatura científica tem tratado as dinâmicas de renovação e 

maleabilidade no ensino híbrido, bem como seus reflexos na configuração dos currículos 

contemporâneos. O objetivo central deste estudo consiste em analisar a inovação e a 

flexibilidade na educação atual, investigando desafios e horizontes no âmbito do ensino 

híbrido e da construção curricular. 

A pesquisa se ancora na questão diretiva seguinte: de que modo os estudos 

recentes têm explorado as articulações entre ensino híbrido, renovação metodológica e 

reformulação curricular, identificando quais obstáculos e perspectivas se destacam nesse 

cenário? Para responder a tal indagação, empreende-se uma revisão sistemática da 

literatura (RSL) na base Web of Science, recorrendo aos descritores "blended learning", 

"hybrid education", "curriculum" e "innovation", entre termos correlatos. A busca inicial 

localizou 257 publicações, das quais, após filtros de acesso aberto, delimitação temporal 

(2021-2025) e exame dos resumos, selecionaram-se 24 artigos para análise aprofundada. 

O tratamento qualitativo dos dados procedeu-se mediante leitura integral dos resumos, 

com classificação dos trabalhos em quatro categorias analíticas principais: (1) inovação 

metodológica e tecnológica; (2) flexibilização e reestruturação curricular; (3) percepções 

e dificuldades na implementação do ensino híbrido; e (4) capacitação docente e 

desenvolvimento profissional. Tal organização permitiu consolidar os principais insights 

da literatura atual, constituindo fundamento sólido para uma reflexão crítica e prospectiva 

sobre o tema. 
 

 
2 METODOLOGIA 

 
 
 

Esta investigação configura-se como uma revisão sistemática da literatura (RSL), 

projetada para localizar, selecionar, examinar e integrar de maneira rigorosa e replicável 

as contribuições científicas sobre inovação e adaptabilidade na educação atual, 
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priorizando as dimensões do ensino híbrido e da elaboração curricular. A escolha dessa 

abordagem metodológica assegura transparência, reprodutibilidade e abrangência na 

síntese de evidências acadêmicas recentes. 

Base de Dados 

A prospecção dos estudos foi concentrada na plataforma Web of Science, valorizada por 

sua extensa cobertura e critérios rigorosos de indexação de revistas científicas 

internacionais. Tal opção justifica-se pela proeminência dessa fonte em pesquisas 

interdisciplinares nas esferas da educação, inovação tecnológica e formulação de políticas 

curriculares, garantindo acesso a produções de alto impacto acadêmico. 

Estratégia de Busca 

Com vistas a assegurar uma exploração exaustiva do escopo temático, adotaram-se 

termos de busca em língua inglesa, articulados por operadores booleanos para otimização 

dos resultados. A equação de pesquisa empregada correspondeu a: ("aprendizagem 

combinada" OU "aprendizagem híbrida") E ("currículo" OU "desenvolvimento 

curricular" OU "flexibilidade curricular") E ("inovação" OU "flexibilidade"). Essa 

operação gerou inicialmente 257 registros potenciais. 

Em sequência, aplicaram-se filtros sequenciais para refinamento: período de 

publicação restrito a 2021-2025; idioma inglês; disponibilidade exclusiva em acesso 

aberto; e categorização como artigos científicos ("Article"). Tal procedimento reduziu o 

conjunto para 43 publicações qualificadas. 

Critérios  de     Inclusão  e   Exclusão 

A triagem prosseguiu com   parâmetros explícitos  de   seleção: 

Critérios de Inclusão: publicações entre 2021 e 2025; acesso aberto integral; redação em 

inglês; tratamento direto dos tópicos centrais, abrangendo ensino híbrido, blended 

learning, inovação educacional, construção curricular, flexibilização programática ou 

metodologias    pedagógicas    renovadas. 

Critérios de Exclusão: trabalhos com ênfase meramente técnica ou biomédica sem 

conexão curricular; estudos de escopo excessivamente delimitado (ex.: intervenções 

clínicas pontuais); duplicatas ou contribuições desalinhadas à análise crítica educacional. 

Processo     de     Seleção 

A avaliação dos títulos e resumos dos 43 candidatos resultou na distribuição seguinte: 27 

artigos incorporados à RSL; 9 classificados como próximos, mas descartados por 

incompatibilidade parcial com os eixos da pesquisa; e 7 eliminados por ausência de 
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curricular ou pedagógica substancial. Posteriormente, refinamentos adicionais 

confirmaram 24 artigos como plenamente alinhados às temáticas investigadas. 

Procedimento de Análise 

Os 24 estudos finais foram sistematizados em planilha analítica contendo título, autores, 

ano de publicação, periódico e resumo. A interpretação qualitativa orientou-se pela 

detecção de padrões temáticos recorrentes, distribuídos em quatro dimensões principais: 

(1) inovação metodológica e integração de tecnologias digitais; (2) maleabilidade e 

reformulação curricular; (3) percepções de professores e alunos quanto ao ensino híbrido; 

(4) competências requeridas e barreiras à adoção de práticas inovadoras. Essa 

estruturação subsidia a síntese dos resultados nas seções subsequentes, fundamentada na 

frequência temática, nas aportes teóricos e nas vazios de conhecimento apontados. 
 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

 
3.1 RESULTADOS 

 
 
 

O exame dos 24 artigos incorporados permitiu elaborar uma estruturação temática 

que distribui os achados em quatro dimensões analíticas principais, em sintonia com os 

propósitos desta revisão sistemática da literatura. A dimensão inicial congrega 

contribuições sobre inovação metodológica e tecnológica, enfatizando a exploração de 

instrumentos digitais, práticas ativas e tecnologias emergentes, como inteligência 

artificial, no âmbito do ensino híbrido. A segunda dimensão focaliza a maleabilidade e 

reestruturação curricular, investigando adaptações estruturais nos programas 

educacionais e a inclusão de habilidades interdisciplinares. A terceira abrange percepções 

e entraves na adoção do ensino híbrido, centrando-se nas vivências de discentes e 

educadores frente às mutações recentes do campo pedagógico. A quarta dimensão aborda 

formação docente e progressão profissional, delineando caminhos para qualificação e 

ajuste dos professores ao panorama educacional transformado. 

Inovação Metodológica e Tecnológica 

Yangari e Inga (2021) investigaram os efeitos dos modelos de aprendizagem invertida 

(Flipped Learning) e combinada (Blended Learning) sobre a inovação educacional, com 

destaque para mecanismos avaliativos e integração de tecnologias da informação e 

 
 
 

 
relevância 
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comunicação. Combinando análise bibliométrica e investigação empírica com 

educadores e alunos do ensino fundamental, os autores constataram que formatos 

híbridos, potencializados por TIC e estratégias interativas, estimulam educação ativa, 

centrada no aluno e orientada a competências profissionais prospectivas, com a 

adaptabilidade curricular atuando como alicerce para autonomia discente. 

Casas e Lopez-Pellisa (2022) delinearam uma sequência didática de leitura reversa 

no âmbito do blended learning para o ensino de literatura, incorporando tecnologias 

digitais e práticas de leitura crítica em cenários híbridos. Essa estrutura ampliou o 

protagonismo estudantil ao mesmo tempo em que fomentou o emprego de materiais 

multimodais na construção interpretativa, revelando-se eficaz na promoção de autonomia, 

personalização curricular e alinhamento entre inovação metodológica e conteúdos 

linguísticos. 

Laksmiwati, Lavicza e Ahmad (2024) conceberam uma pedagogia para o ensino 

de engenharia fundamentada em princípios STEAM, articulando ciência, tecnologia, 

engenharia, artes e matemática. O trabalho registrou o uso de projetos práticos e resolução 

de problemas reais com suporte digital, culminando na elaboração de protótipos pelos 

discentes, o que estimulou criatividade, colaboração e raciocínio crítico, com ganhos em 

engajamento e aprendizagem profunda graças à sinergia entre metodologias ativas e 

ferramentas tecnológicas na reformulação curricular. 

Khong e Tanner (2024) avaliaram a aplicação de blended learning no ensino de 

anatomia, mesclando aprendizagem superficial e profunda via vídeos, simulações e 

atividades ativas. Os resultados indicaram aprimoramento na compreensão de temas 

complexos e maior imersão nos conteúdos, sublinhando a integração de recursos digitais 

com inovações pedagógicas para equilibrar transmissão técnica e desenvolvimento 

crítico. 

Wang, Zhao, Zhang e Wang (2024) examinaram o ChatGPT como suporte ao 

ensino médico, focando na elevação da eficiência da aprendizagem. A inteligência 

artificial facilitou formulação de questões, esclarecimentos e revisões personalizadas, 

expandindo a autonomia discente e incentivando reflexão crítica e domínio linguístico 

científico, com potencial transformador no ensino superior quando combinada a 

abordagens aluno-centradas. 
 

 
3.2 DISCUSSÃO 
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Os achados compilados sinalizam uma mutação expressiva nas abordagens 

pedagógicas vinculadas ao ensino híbrido, particularmente quando examinadas à luz da 

inovação metodológica e tecnológica. Contribuições como as de Yangari e Inga (2021) e 

Wang et al. (2024) demonstram que a mescla de práticas ativas com tecnologias de ponta 

potencializa a independência discente e processos de aprendizagem profunda. O emprego 

de ferramentas como ChatGPT, ambientes digitais interativos e formatos flipped 

classroom não se limita a uma transição técnica, mas sinaliza uma ruptura paradigmática 

na geração e circulação do saber, demandando do educador uma postura renovada como 

facilitador do itinerário formativo, em detrimento da mera transmissão expositiva. 

Ademais, tais inovações, adequadamente articuladas, promovem tanto a densidade 

cognitiva quanto o investimento afetivo dos alunos, conforme ilustrado por Khong e 

Tanner (2024). 

Na esfera da maleabilidade e reengenharia curricular, a produção examinada 

posiciona a pandemia como aceleradora de evoluções latentes, sobretudo quanto à 

imperiosa demanda por programas flexíveis, interdisciplinares e orientados a 

competências transversais. Wang, Zhang e Tang (2024) exemplificam como a fusão de 

híbridos com ensino projetual fomenta habilidades do século XXI, ao passo que Baig et 

al. (2021) defendem reformulações curriculares centradas no empreendedorismo 

educacional. Essas metamorfoses transcendem rearranjos conteudísticos, postulando uma 

releitura epistemológica e política das instituições formativas. A análise reforça que a 

adaptabilidade curricular deve ser concebida não como paliativo conjuntural, mas como 

vetor para uma educação superior mais analítica, situada e sensível às vicissitudes sociais. 

As vivências e obstáculos reportados por discentes e professores em torno do 

ensino híbrido assumem posição pivotal na literatura escrutinada. Pesquisas como Nair e 

Pillay (2021) e Rijal et al. (2021) capturam uma dicotomia nas trajetórias estudantis, que 

apreciam a plasticidade digital, mas denunciam entraves como saturação cognitiva, 

exaustão tecnológica e déficits interacionais. A viabilidade do híbrido revela-se atrelada 

a infraestrutura robusta, orientação didática precisa e respaldo organizacional. Tal 

diagnóstico enfatiza a carga emocional e logística da adaptação, mormente em realidades 

de desigualdade digital, orientando políticas que visem perpetuar o modelo além do 

caráter provisório. 
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Finalmente, capacitação docente e evolução profissional despontam como pilares 

para a estabilização do ensino híbrido. A revisão registra inquietação constante quanto à 

preparação para tecnologias, mas também para atitudes reflexivas e coletivas. Mohamed 

et al. (2023) e Ma et al. (2023) esboçam formatos formativos que ultrapassam o 

instrumental, abrangendo ética, didática e contextos socioculturais. Os estudos sublinham 

que o êxito híbrido repousa na elevação do professor a agente transformador, dotado de 

liberdade para forjar práticas originais e contextualizadas, com desenvolvimento perene, 

suporte institucional e redes colaborativas como alicerces indispensáveis a mudanças 

sustentáveis. 
 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 
 

A presente investigação teve como propósito central examinar a inovação e a 

adaptabilidade na educação atual, investigando obstáculos e horizontes no ensino híbrido 

e na formulação curricular, por meio de uma revisão sistemática da produção indexada na 

plataforma Web of Science. Essa empreitada se localiza em um cenário de mutações 

radicais nas dinâmicas pedagógicas, acentuadas pela crise sanitária da pandemia e pela 

penetração acelerada das tecnologias digitais nos fluxos de ensino-aprendizagem. Ao 

perscrutar as consequências metodológicas e programáticas do modelo híbrido, o estudo 

procurou elucidar como as contribuições acadêmicas recentes têm tratado essas 

evoluções, com ênfase na qualificação docente, na arquitetura curricular e nas vivências 

dos estudantes. 

O escrutínio dos 24 trabalhos selecionados permitiu delinear um repertório de 

padrões e entraves que atendem frontalmente à indagação orientadora: em que medida a 

literatura contemporânea tem explorado as interseções entre ensino híbrido, renovação 

metodológica e reestruturação curricular, e quais barreiras e potencialidades se 

sobressaem nesse domínio? Os insights revelam que o ensino híbrido se consolida como 

terreno propício a práticas didáticas originais, demandando rearranjos curriculares, 

instrumentos avaliativos inéditos, maior agência discente e reforço na capacitação dos 

educadores. Simultaneamente, emergem limitações infraestruturais e psicossociais, a 

exemplo de desigualdades no acesso tecnológico, sobrecarga profissional docente, fadiga 

digital e carência de diretrizes institucionais estáveis. 



23  

 
 

Educação, Estratégia e Desenvolvimento Institucional, ano 2026, vol.(1) 

 
trajetórias documentadas atestam que a potência do ensino híbrido repousa em 

um arranjo educacional integrado, capaz de harmonizar inovação, amparo organizacional 

e comprometimento coletivo dos envolvidos. Diante desse panorama, infere-se que a 

estabilização do híbrido como modalidade pedagógica perene transcende a incorporação 

isolada de artefatos digitais, postulando uma visão holística que entrelace renovação 

didática, plasticidade programática e aperfeiçoamento docente sustentado. A produção 

analisada clama por uma educação reconfigurada em bases transformadoras, que exalte a 

independência, a cooperação e a elaboração reflexiva do saber. Ademais, estudos 

subsequentes poderiam aprofundar o exame de implementações institucionais híbridas, 

traçando seus efeitos longitudinais sobre a excelência formativa e a justiça no acesso 

cognitivo. 
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RESUMO 
 

A modalidade de ensino híbrido, também designada como blended learning, consolidou-se como estratégia 
pedagógica que articula práticas presenciais com intervenções digitais, proporcionando maior 
adaptabilidade e customização nos processos formativos. Essa abordagem tem adquirido relevância 
crescente no panorama educacional atual, no qual a incorporação de tecnologias instrucionais revela-se 
imprescindível para superar os obstáculos decorrentes do período pós-pandemia e atender às exigências 
de renovação no campo da educação. Nesse contexto, este trabalho se destina a examinar as 
potencialidades e as barreiras do ensino híbrido na educação contemporânea, recorrendo a uma análise 
bibliométrica das contribuições acadêmicas indexadas na plataforma Web of Science, restritas a 
publicações certificadas por pares, disponíveis em acesso aberto e editadas entre 2020 e 2023. 
Os achados demonstraram que o ensino híbrido assume posição estratégica na individualização da 
aprendizagem e no estímulo ao envolvimento discente, com destaque para práticas como o flipped 
classroom, que favorecem dinâmicas interativas e centradas no aluno. Não obstante, a investigação 
também expôs entraves substanciais, incluindo disparidades no acesso digital e demandas por qualificação 
docente especializada, fatores que restringem sua implementação em realidades socioeconomicamente 
desfavorecidas. Ademais, foram constatadas ausências na produção científica, especialmente quanto aos 
efeitos prolongados do modelo híbrido sobre o desenvolvimento de habilidades interdisciplinares 
essenciais. 
Conclui-se, portanto, que o ensino híbrido detém capacidade transformadora significativa, cuja plena 
realização condiciona-se a aportes em infraestrutura tecnológica, formulação de políticas públicas 
equitativas e programas permanentes de aperfeiçoamento profissional dos educadores. Tal configuração 
pedagógica não se limita a responder às necessidades imediatas do cenário educacional vigente, mas 
também pode impulsionar processos de aprendizagem mais acessíveis, maleáveis e orientados às 
necessidades individuais dos estudantes. 

Palavras Chaves: Ensino híbrido; Blended learning; Inovação educacional; Tecnologias educacionais. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

 
A modalidade de ensino híbrido, igualmente denominada blended learning, vem 

se consolidando como estratégia pedagógica que integra práticas presenciais a 

intervenções digitais, conferindo maior maleabilidade e individualização aos itinerários 

de ensino-aprendizagem. Tal abordagem adquire contornos particularmente significativos 
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no panorama educacional atual, no qual a assimilação de tecnologias instrucionais se 

impõe como requisito ineludível diante dos obstáculos suscitados pela pandemia e das 

expectativas de renovação no âmbito formativo (Min; Yu, 2023). Ademais, o ensino 

híbrido propicia condições para intensificar a participação discente, atribuindo aos 

estudantes protagonismo ampliado em seus percursos acadêmicos, embora confronte 

limitações como assimetrias no acesso tecnológico e insuficiências na preparação 

docente. 

No contexto pós-pandêmico, a pertinência do ensino híbrido tem sido 

exaustivamente debatida, com ênfase nos elementos determinantes de êxito e nas 

dificuldades experimentadas pelas instituições educacionais na adoção desse paradigma 

(Wang et al., 2023). Assim, a investigação acerca das potencialidades e entraves dessa 

modalidade não se restringe à esfera prática pedagógica, estendendo-se à elaboração de 

diretrizes públicas e planejamentos institucionais voltados à elevação da qualidade 

educacional. Torna-se, portanto, imperativa uma abordagem analítica que subsidie tais 

iniciativas com evidências sistematizadas. 

Nesse horizonte, o presente estudo se dedica a examinar as contribuições e 

obstáculos do ensino híbrido na educação contemporânea, fundamentando-se em uma 

revisão bibliométrica das publicações acadêmicas disponíveis na base Web of Science. 

Para materializar esse intento, empregar-se-á análise bibliométrica com suporte do Excel, 

escrutinando artigos publicados no quadriênio 2020-2023. O procedimento envolverá o 

mapeamento de padrões evolutivos, identificação de autores proeminentes e delimitação 

de tópicos emergentes, além da classificação dos estudos conforme sua aderência 

temática. Paralelamente, serão investigados os desafios e horizontes enfatizados nas 

produções selecionadas, com atenção especial às suas implicações para o avanço do 

campo educacional. 
 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

 
A educação atual defronta-se com obstáculos inéditos que reclamam a 

reestruturação das práticas didáticas convencionais, incorporando tecnologias digitais 

como elemento constitutivo dos processos de ensino-aprendizagem. Nesse quadro, o 

ensino híbrido, comumente referido como blended learning, estabelece-se como 
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pivotal para responder às vicissitudes de um cenário educacional em mutação 

permanente (Elgohary et al., 2022; Garrison; Vaughan, 2013; Picciano, 2019). Essa 

configuração mescla o potencial das modalidades presencial e virtual, outorgando 

plasticidade e adequação individualizada tanto aos discentes quanto aos formadores. 

Os pilares do ensino híbrido ancoram-se em uma evolução histórica de fusão 

tecnológica ao âmbito formativo. Min e Yu (2023) ressaltam que sua disseminação 

transcende reações a contingências como a pandemia de COVID-19, configurando-se 

como trajetória rumo a um ensino mais resiliente e equânimo. Tal visão ganha eco em 

Wang et al. (2023), que postulam as metodologias híbridas como instrumentos para o 

cultivo de competências do século XXI, abrangendo destrezas tecnológicas, cooperação 

e autodireção. Garrison e Vaughan (2013), por sua vez, defendem que o híbrido estimula 

trocas substantivas entre alunos, saberes e instrutores, culminando em apropriação mais 

robusta do conhecimento. 

A passagem para o ensino híbrido suscitou simultaneamente vantagens e 

obstáculos. Jiménez et al. (2021) evidenciam que a articulação de atividades síncronas e 

assíncronas eleva o investimento discente, favorecendo aprendizagem personalizada. 

Contrapontualmente, assimetrias tecnológicas e carências na qualificação docente 

configuram-se como óbices persistentes, notadamente em nações emergentes (Palmer; 

McCarthy, 2023; Alammary et al., 2014). Picciano (2019) complementa que sua 

concretização depende de projeto meticuloso e suporte infraestrutural apropriado. 

O ensino híbrido transcende o âmbito estritamente pedagógico, refletindo 

alterações macro na educação. Lu et al. (2021) observam que sua maturação postula 

reformatações institucionais, com investimentos em logística tecnológica e currículos 

afinados ao digital. Cheng et al. (2023) vinculam seu êxito a planejamento didático e 

aprimoramento docente, enquanto Osguthorpe e Graham (2003) advogam aportes 

permanentes para coesão entre tecnologias e pedagogias. 

2.1 Inclusão Educacional e Inovação 

Um traço essencial do ensino híbrido reside em sua vocação inclusiva. Bera e Rahut 

(2024) investigam como a hibridização atenua entraves geoeconômicos, democratizando 

o acesso formativo. Contudo, tais progressos condicionam-se a integrações que 

contemplem realidades socioeconômicas e culturais (Hrastinski, 2019; Means et al., 

2010). 

2.2 Metodologias Inovadoras 

A fusão tecnológica no híbrido catalisa inovações. Palmer et al. (2022) exaltam o flipped 

 
 
 

 
estratégia 
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por ativar participação e retenção via inversão tradicional, embora reclame 

organização docente elevada, inviável em cenários escassos (Dev et al., 2023; Vaughan, 

2014). 

2.3 Resultados Acadêmicos 

O híbrido associa-se a avanços em desempenho e satisfação discente. Smith et al. (2023) 

registram superioridade em avaliações frente a modais puros, reforçando planejamento 

equilibrado (Halverson et al., 2014). Wang e Zhang (2022) alertam para desigualdades 

digitais e resistências, impactando experiências (Means et al., 2010). 

2.4 Evolução e Pesquisa Futura 

O híbrido configura ferramenta evolutiva, cuja otimização demanda adaptações locais-

globais. Miller et al. (2022) pugnam por pesquisas contínuas para tendências e soluções, 

moldando o porvir do ensino-aprendizagem. 

 
 
 

 

 
3 METODOLOGIA 

 
 
 

Esta investigação adota a abordagem de revisão bibliométrica, organizada em três 

fases fundamentais: prospecção de dados, exame analítico e classificação temática. A 

exploração foi concentrada na plataforma Web of Science, reconhecida por sua ampla 

cobertura e critério seletivo na indexação de contribuições acadêmicas de elevado mérito. 

3.1 Coleta de Dados 

A captação dos materiais procedeu-se com base em parâmetros rigorosos: descritores 

"Blended Learning", "Hybrid Learning", "Flipped Classroom", "Educational Innovation" 

e "Student Engagement", combinados estrategicamente. Os refinamentos incluíram: 

disponibilidade em acesso aberto; certificação por pares; e recorte temporal de quatro 

anos (2020-2023). A busca inicial gerou 20.948 registros, reduzidos a 283 após aplicação 

sequencial dos filtros estabelecidos. 

3.2 Análise e Categorização 

Os títulos e resumos dos 283 artigos foram submetidos a escrutínio qualitativo para aferir 

aderência ao escopo do ensino híbrido, distribuídos em três graus de pertinência: 

 
 
 

 
classroom 
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 Alto alinhamento: investigações centradas em metodologias e 

consequências diretas do ensino híbrido. 

 Médio alinhamento: trabalhos sobre inovação pedagógica e 

participação discente com menções ao híbrido. 

 Baixo alinhamento: contribuições genéricas sobre problemáticas 

educacionais contemporâneas. 

Desse conjunto, 43 estudos foram enquadrados como de alta relevância, enquanto 

os restantes exibiram conexão tangencial ou periférica ao tema central. 

3.3 Ferramentas e Instrumentos 

A sistematização e interpretação dos dados valeram-se das seguintes soluções: 

 Excel: tabulação inicial, ordenação e categorização preliminar dos 

registros. 

3.4 Critérios  de Inclusão e  Exclusão 

Inclusão: produções que tratam explicitamente do ensino híbrido, seus desafios e 

horizontes  em cenários  educacionais  concretos. 

Exclusão: duplicatas, resumos parciais ou artigos restritos a dimensões técnicas 

desarticuladas da prática pedagógica. 

A estrutura metodológica delineada garante abrangência crítica dos estudos mais 

pertinentes, oferecendo panorama estruturado e reflexivo das contribuições e limitações 

do ensino híbrido na educação contemporânea. 
 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

 
4.1 RESULTADOS 

 
 
 

A revisão bibliométrica empreendida desvelou um quadro amplo acerca do ensino 

híbrido, confirmando seu posicionamento como instrumento pedagógico de elevado 

potencial disruptivo na educação contemporânea. O incremento notável das publicações 

na última década sinaliza um movimento internacional para adequar práticas didáticas 

convencionais às exigências de um contexto educacional crescentemente digitalizado. 

Ademais, os dados apontam estreita relação entre o êxito na adoção do ensino híbrido e 
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condicionantes estruturais, incluindo acesso tecnológico, diretrizes públicas e 

qualificação profissional docente. 

A supremacia de contribuições oriundas de nações como Estados Unidos, Reino 

Unido e Austrália evidencia o peso dos fatores econômicos e tecnológicos na elaboração 

e operacionalização de abordagens híbridas (Wang et al., 2023; Min; Yu, 2023). Essas 

jurisdições, dotadas de infraestrutura sólida e orientações políticas inovadoras, dominam 

a produção científica e exibem maior capacidade para transpor os entraves inerentes à 

implementação do paradigma. Em contraponto, realidades em desenvolvimento 

confrontam-se com restrições severas, conforme Gonzalez et al. (2022), em que a 

exclusão digital persiste como óbice fundamental, agravando disparidades educacionais 

preexistentes. 

Dezenove dos 41 estudos examinados concentram-se no ensino híbrido, validando 

sua eficácia na customização da aprendizagem e no estímulo à participação discente. 

Pesquisas como Palmer e McCarthy (2023) e Jiménez et al. (2021) corroboram que a 

fusão de atividades síncronas e assíncronas possibilita ritmos individualizados, 

favorecendo a assimilação duradoura do saber. Contudo, tal performance vincula-se 

inelutavelmente à preparação docente, dimensão subestimada segundo Cheng et al. 

(2023). 
 

 
4.2 DISCUSSÃO 

 
 
 

A literatura escrutinada denuncia lacunas no desenho e execução de políticas 

públicas que promovam inclusão digital. Martinez e Silva (2022) advertem que, 

desprovidas de ações coordenadas, as práticas híbridas arriscam-se a cristalizar 

desigualdades em lugar de dissipá-las. Iniciativas priorizando conectividade universal, 

distribuição de equipamentos e formação docente revelam-se indispensáveis para 

universalizar os ganhos dessa abordagem. 

Os estudos também expõem ausência expressiva quanto aos efeitos de longo prazo 

do ensino híbrido. Apesar de evidências sólidas de benefícios conjunturais, como 

elevação do desempenho acadêmico (Smith et al., 2023; Miller et al., 2022), raras 

contribuições investigam sua influência sobre competências interdisciplinares como 

resolução problémica, colaboração e raciocínio crítico. Tal deficiência compromete a 

compreensão plena do impacto transformador do modelo ao longo do tempo. 
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Oliveira e Pereira (2023) postulam que o florescimento do híbrido reclama 

alinhamento entre inovação tecnológica e justiça educacional, abrangendo currículos 

híbridos equilibrados e estímulos à pesquisa adaptativa. Wang e Zhang (2022) identificam 

resistência docente e gestional como óbice recorrente, originada por déficits formativos e 

apego ao tradicionalismo, sugerindo capacitação perene e mentoria como contramedidas 

à inércia institucional. 

Bera e Rahut (2024) ilustram que, em periferias rurais ou vulneráveis, o híbrido 

pode mediar inclusão, desde que calibrado às especificidades locais. Assim, embora não 

constitua panaceia educacional, o ensino híbrido emerge como trajetória promissora, 

condicionada a investimentos permanentes, investigação sistemática e sinergia entre 

atores educacionais para forjar cenários inclusivos e discente-centrados. 
 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 
 

A presente investigação dedicou-se a examinar as contribuições e os entraves do 

ensino híbrido na educação atual, ancorada em uma revisão bibliométrica de publicações 

acadêmicas pertinentes. O escrutínio dos 43 estudos selecionados delineou padrões 

marcantes, obstáculos infraestruturais e vazios temáticos que reclamam aportes 

estratégicos e direcionados ao paradigma híbrido. Os achados confirmam o ensino híbrido 

como abordagem didática promissora, articulando presencialidade e digitalidade para 

ampliar a participação discente e a consolidação do saber, com destaque para o flipped 

classroom em variados cenários. 

Contudo, a inclusão digital e o aprimoramento docente emergem como questões 

nodais, particularmente em nações emergentes, demandando políticas públicas que 

assegurem universalização tecnológica e qualificação profissional perene. A concentração 

da produção científica em países desenvolvidos, favorecidos por infraestrutura avançada, 

contrasta com as limitações enfrentadas por realidades em desenvolvimento, reforçando 

a premência de medidas que promovam justiça educacional e adaptações contextuais às 

disparidades socioeconômicas. 

A análise também identificou deficiências na literatura quanto aos efeitos 

duradouros do ensino híbrido sobre competências interdisciplinares como raciocínio 

crítico e resolução problémica, sugerindo que pesquisas vindouras investiguem sua 

influência no aprendizado sustentado e no perfil de habilidades requerido pelo século 
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XXI. Assim, o ensino híbrido afirma-se como vetor educacional crucial, cuja maturação 

postula sinergia entre instituições formativas, elaboradores de políticas e coletividade. 

Com recursos adequados e sensibilidade às especificidades regionais, tal modelo pode 

erigir-se como fundamento da educação contemporânea, fomentando equidade, 

adaptabilidade e excelência formativa. 
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A crescente procura por abordagens pedagógicas inovadoras, inclusivas e estimulantes fundamenta o 
interesse pela gamificação como estratégia didática no contexto educacional atual. Este trabalho se propôs 
a examinar evidências recentes acerca da aplicação da gamificação no ensino, considerando seus efeitos, 
usos práticos e restrições em variados cenários. Para tanto, adotou-se uma revisão sistemática da 
literatura (RSL) na base Web of Science, com filtros de acesso aberto, recorte temporal de 2021 a 2025 e 
seleção restrita a artigos de revisão, identificando inicialmente 225 publicações, das quais 20 foram 
escolhidas por maior aderência temática. 
Os resultados foram organizados em cinco dimensões analíticas: educação básica/áreas STEM, ensino 
superior, formação em saúde/áreas técnicas, linguagens/humanidades e renovação metodológica. 
Verificou-se que a gamificação impulsiona avanços no engajamento discente, na retenção de conteúdos, 
na motivação intrínseca e no aprimoramento de competências, especialmente quando integrada a práticas 
híbridas, políticas inclusivas e currículos adaptáveis. 
Por outro lado, obstáculos como insuficiência na capacitação docente, limitações infraestruturais e 
ausência de padronização avaliativa dificultam sua institucionalização plena. Conclui-se que a 
gamificação constitui instrumento relevante para fomentar aprendizagem significativa, desde que 
adequadamente contextualizada, respaldada por suporte institucional e acompanhada de mecanismos 
avaliativos consistentes. 

Palavras Chaves: Tecnologia educacional; Engajamento; Gamificação; Aprendizagem híbrida; Inovação 
pedagógica. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

 
A educação contemporânea atravessa mutações profundas diante das revoluções 

tecnológicas, crises sanitárias recentes e expectativas crescentes por inclusão e equidade 

educacional. Nesse panorama, as práticas pedagógicas tradicionais sofrem escrutínio, 

abrindo espaço para metodologias mais dinâmicas e participativas, alinhadas às 

competências exigidas pelo século XXI. A gamificação, ao incorporar elementos lúdicos 

ao processo de ensino-aprendizagem, posiciona-se como estratégia promissora para 

estimular o engajamento e o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais, ganhando ainda maior relevância em cenários de vulnerabilidade social 

e ambientes de aprendizagem híbrida. 

A necessidade de compreender as aplicações concretas da gamificação justifica 

plenamente a presente investigação. Este estudo se propõe a examinar as evidências 

científicas mais recentes sobre o emprego da gamificação na educação, enfatizando suas 

implementações práticas, vantagens concretas e limitações observadas em distintos níveis 

e contextos educacionais. Pretende-se elucidar de que maneira as abordagens gamificadas 

têm contribuído para a participação ativa dos estudantes, o aprimoramento de 

competências e a renovação curricular, identificando simultaneamente tendências 

emergentes e lacunas teóricas na produção acadêmica vigente. 
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A atualidade do tema se acentua frente à disseminação das práticas híbridas e ao 

interesse crescente por soluções pedagógicas inovadoras, fornecendo subsídios críticos a 

pesquisadores, docentes e gestores educacionais. Para atingir tal propósito, adotou-se o 

método da Revisão Sistemática da Literatura (RSL), com prospecção de dados na base 

Web of Science, utilizando descritores específicos relacionados à gamificação e 

educação. Após aplicação de filtros de acesso aberto, delimitação temporal (2021-2025) 

e tipo documental (artigos de revisão), identificaram-se 225 publicações. Mediante 

análise qualitativa criteriosa, selecionaram-se os 20 estudos de maior alinhamento 

temático para compor a amostra final, triangulados com o referencial teórico prévio, 

possibilitando uma interpretação crítica e aprofundada dos resultados. A categorização 

temática dos achados orienta a discussão subsequente. 
 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

 
A educação contemporânea tem sido moldada por alterações intensas de ordem 

social, tecnológica e sanitária, gerando a imperiosa necessidade de reconfigurar práticas 

didáticas e políticas curriculares, particularmente em realidades de vulnerabilidade social 

e rural. Esse contexto realça a premência de medidas que ampliem o acesso, a equidade 

e a personalização do ensino, com destaque para o potencial do blended learning em 

conferir adaptabilidade e justiça em múltiplos cenários (Gonçalves et al., 2024). 

2.1 Blended Learning no Contexto Brasileiro 

No âmbito brasileiro do blended learning, análises bibliométricas recentes constatam que 

a convergência de atividades presenciais e digitais tem propiciado progressos na 

participação estudantil e na democratização educacional, mormente durante e após os 

picos pandêmicos. Modelos híbridos expandem oportunidades de aprendizagem, desde 

que respaldados por investimentos em infraestrutura, aperfeiçoamento docente contínuo 

e diretrizes inclusivas (Lima et al., 2025). 

2.2 Resignificação Curricular 

A releitura curricular desponta como componente vital para atender às demandas do 

século XXI, viabilizando o cultivo de competências cognitivas, digitais e socioafetivas. 

Pesquisas sistemáticas revelam que adaptações curriculares mediadas por tecnologias 

digitais reforçam o envolvimento discente, o pensamento crítico e a resiliência, 
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demandando suporte institucional e estratégias articuladas de inovação pedagógica 

(Veloso et al., 2025). 

2.3 Habilidades Socioemocionais 

No domínio das competências socioemocionais, evidências associam sua inserção escolar 

à otimização da autorregulação, colaboração, equilíbrio psicológico e retenção discente. 

Iniciativas estruturadas, afinadas à BNCC e amparadas por práticas como mindfulness, 

justiça restaurativa e percussão corporal, revelam-se pertinentes ao desenvolvimento 

integral, apesar de entraves conceituais e formativos docentes (Silva et al., 2025). 

2.4 Experiências Concretas e Inclusão 

Implementações de blended learning em comunidades rurais demonstram que tecnologias 

como internet via satélite e plataformas digitais preservam o vínculo escolar e mitigam 

evasão, superando barreiras geográficas e logísticas mediante investimento público e 

mediação docente (Gonçalves et al., 2024). Estudos internacionais consolidam que 

ambientes digitais aliados a metodologias ativas, personalização e inovação curricular 

elevam engajamento e destrezas críticas, embora persistam desigualdades entre nações 

desenvolvidas e emergentes (Banihashem et al., 2024). 

2.5 Formação Docente e Suporte Institucional 

Análises recentes enfatizam que respaldo institucional, capacitação experimental docente 

e comunidades de aprendizagem são decisivos para o êxito inovador. Esforços 

colaborativos entre gestores, professores e comunidade escolar criam condições para 

estabilizar o ensino híbrido como estratégia viável (Veloso et al., 2025). 

A maturação socioemocional liga-se consistentemente à redução de estresse, 

comunicação aprimorada e desempenho acadêmico elevado. Fundamentada na teoria do 

aprendizado social e aportes de Goleman e Vygotsky, essa dimensão requer ambientes 

que cultivem empatia, resiliência e integração curricular, especialmente em desigualdades 

(Silva et al., 2025). Desafios na inovação híbrida relacionam-se a resistências 

institucionais, fadiga digital e padronização avaliativa, postulando políticas que unam 

tecnologia, infraestrutura e formação contextualizada (Lima et al., 2025). 

2.6 Inovação Didática Específica 

Internacionalmente, recomenda-se personalização, analytics de aprendizagem e 

alinhamento híbrido a objetivos formativos para aprendizado ativo e autonomia curricular 

adaptada a públicos diversos, reforçando o colégio como espaço dinâmico (Banihashem 

et al., 2024). Iniciativas gamificadas em ciências e biologia integram jogos educativos e 

lúdicos digitais, elevando motivação, interesse e conceituação complexa (Sumandal, 
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2023). Jogos de tabuleiro em química suplementam o tradicional, fomentando 

criatividade e socialização conforme práticas globais (Alejandria et al., 2023). 

O percurso teórico delineado consolida a tríade ensino híbrido, inovação 

curricular e competências socioemocionais como alicerce para ambientes responsivos, 

com a gamificação emergindo como tendência transitória que congrega ludicidade, 

motivação e formação, a ser aprofundada nos resultados subsequentes para impulsionar 

práticas pedagógicas e aprendizagem significativa em diversos níveis educacionais. 

 
 
 

 

 
3 METODOLOGIA 

 
 
 

Esta pesquisa emprega o procedimento de revisão sistemática da literatura com 

delineamento qualitativo e exploratório, visando localizar e examinar evidências 

empíricas e conceituais sobre a incorporação da gamificação no contexto educacional 

vigente. A prospecção ocorreu na plataforma Web of Science, recorrendo aos descritores 

“gamification” OU “game-based learning” E “education” OU “teaching” OU “learning” 

E “systematic review” OU “literature review” OU “bibliometric analysis”, o que gerou 

943 registros iniciais. 

Para otimizar a precisão e alinhamento ao escopo investigativo, aplicaram-se 

critérios de refinamento sequenciais: período editorial de 2021 a 2025; tipo documental 

restrito a artigos de revisão; disponibilidade em acesso aberto; e idioma inglês ou 

português. Essa operação reduziu o corpus para 225 publicações qualificadas. 

Posteriormente, realizou-se leitura exploratória de títulos, resumos e palavras-

chave, selecionando 20 artigos de maior pertinência temática à análise da gamificação 

educacional, considerando suas interseções com ensino híbrido, renovação curricular e 

competências socioemocionais. Esses estudos foram triangulados com o repertório 

bibliográfico previamente compilado da base Periódicos CAPES, configurando 

categorias interpretativas sólidas para o debate crítico dos resultados. 

A interpretação dos materiais selecionados procedeu-se via análise temática 

qualitativa, distribuindo os dados em cinco eixos principais: (1) educação básica e áreas 

STEM; (2) ensino superior e formação profissional; (3) saúde e capacitação técnica; (4) 
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linguagens e ciências humanas; (5) abordagens metodológicas e inovação. Tal 

organização possibilitou a leitura dos achados à luz de referenciais teóricos estabelecidos 

e demandas educacionais emergentes, assegurando rigor procedimental e coesão com os 

objetivos da revisão. 
 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

 
4.1 RESULTADOS 

 
O escrutínio dos vinte artigos de maior aderência identificados na revisão 

sistemática delineou cinco categorias temáticas principais de aplicação e influência da 

gamificação educacional: (1) educação básica/STEM; (2) ensino superior e formação 

profissional; (3) saúde e capacitação técnica; (4) linguagens e ciências humanas; (5) 

abordagens metodológicas, instrumentos e tendências. 

Categoria:  Educação  Básica,  STEM  e  Contextos  Vulneráveis 

Romero-Rodriguez et al. (2024) constatam que a gamificação potencializa engajamento, 

competências socioafetivas e vínculo escolar em áreas STEM no ensino fundamental, 

com resultados acentuados em currículos adaptados. Tal evidência corrobora Gonçalves 

et al. (2024), para quem práticas inovadoras em periferias e zonas rurais demandam 

configuração para acesso, flexibilidade e permanência, ancoradas em estratégias híbridas 

e personalizadas. 

Ruiz et al. (2024) revelam influência multidimensional da gamificação no 

engajamento escolar — emocional, comportamental e cognitivo —, postulando 

avaliações amplas e instrumentos diversificados além da motivação. Lima et al. (2025) 

complementam que o blended learning só expande participação quando integrado a 

tecnologias inclusivas e políticas equânimes, especialmente em rupturas pandêmicas. 

Vankus (2021) registra ganhos afetivos notáveis da gamificação em matemática, 

particularmente em motivação e postura discente, desde que pareada a avaliação rigorosa. 

Veloso et al. (2025) dialogam ao defender resignificação curricular centrada em 

socioemocionais e digitais para desenvolvimento integral. 

Hui e Mahmud (2023) confirmam impactos positivos de game-based learning nos 

domínios afetivo e cognitivo matemático, alinhando-se ao apelo de Veloso et al. (2025) 
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por articulação tecnológica, curricular e institucional para raciocínio crítico, engajamento 

e resiliência. 

Kalogiannakis et al. (2021) evidenciam que jogos científicos elevam interesse e 

compreensão conceitual via práticas tecnológicas. Gonçalves et al. (2024) ecoam ao 

mostrar soluções digitais fortalecendo laços escolares em periferias. 

Sumandal (2023) demonstra que jogos digitais em biologia via Lumi otimizam 

motivação, cooperação e rendimento, eficazes quando afinados a competências do século 

XXI. Lima et al. (2025) reforçam necessidade de infraestrutura, formação docente e 

políticas inclusivas. 

Alejandria et al. (2023) validam jogos de tabuleiro em química como suplemento 

prático ao curricular tradicional, fomentando criatividade e socialização conforme 

padrões globais. Veloso et al. (2025) sustentam currículos flexíveis e híbridos lúdicos para 

competências múltiplas. 
 

 
4.2 DISCUSSÃO 

 
 
 

Categoria:   Ensino   Superior   e   Formação   Profissional 

Khaldi et al. (2023) atestam que ambientes gamificados digitais ampliam engajamento e 

autonomia universitária, eficazes apenas com políticas institucionais e currículos 

inovadores — desafio para sustentabilidade pedagógica segundo Veloso et al. (2025). 

Montenegro-Rueda et al. (2023) enfatizam ganhos em desempenho, participação 

e aprendizagem ativa via experiências inovadoras com feedback personalizado, 

convergindo à demanda de Lima et al. (2025) por educação continuada docente. 

Pegalajar Palomino (2021) registra predisposição positiva universitária à 

gamificação, condicionada a base teórica sólida e suporte institucional, como previsto por 

Veloso et al. (2025) e Gonçalves et al. (2024) em inovação e inclusão curricular. 

Lester et al. (2023) vinculam eficácia gamificada universitária a suporte, 

infraestrutura e tempo docente — barreiras alinhadas ao diagnóstico de Lima et al. (2025) 

e Veloso et al. (2025) sobre fadiga digital e mudança. 

Dahalan et al. (2024) revelam simulações digitais aprimorando destrezas práticas 

em engenharia e saúde via políticas formativas e avaliação contextual, ecoando Silva et 

al. (2025) por equilíbrio técnico-socioemocional. 
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Videnovik et al. (2023) indicam jogos computacionais estimulando pensamento 

crítico e resolução, carecendo padronização instrucional — reforçando Veloso et al. 

(2025) por modelos curriculares digitais integrados. 

Categoria: Saúde, Formação Técnica e Equidade 

Kanaan et al. (2023) registram retenção aprimorada em saúde via gamificação digital com 

avaliação estruturada, ecoando Silva et al. (2025) por métricas robustas e equidade. 

Tavares (2022) identifica efeitos positivos em engajamento e retenção para 

enfermagem, alertando equilíbrio inovador-tradicional — refletindo Gonçalves et al. 

(2024) sobre adaptação e permanência vulnerável. 

Allan et al. (2024) analisam gamificação equitativa em saúde com progressos 

atitudinais/cognitivos, demandando avaliação longitudinal e adaptação grupal — 

reiterando Silva et al. (2025) por personalização e inclusão. 

Categoria:   Linguagens,   Humanidades   e   Ambientes   Digitais 

Al-Dosakee e Ozdamli (2021) ilustram avanços gamificados em integração/motivação 

linguística, condicionados a superação tecnológica — como Lima et al. (2025) demandam 

por personalização/infraestrutura. 

Hwang et al. (2023) demonstram tarefas gamificadas interativas elevando 

engajamento/resultado linguístico via metodologias ativas — chave para autonomia 

crítica per Veloso et al. (2025). 

Helvich et al. (2023) reportam satisfação docente limitada por 

formação/infraestrutura, alinhada a Lima et al. (2025) sobre processos formativos 

contextualizados. 

Marcilio et al. (2023) evidenciam benefícios gamificados em desenvolvimento 

linguístico-social pré-escolar, sinalizando necessidade instrumental avaliativa — em 

linha com Gonçalves et al. (2024) equidade/adaptação. 

Categoria: Inovação Metodológica, Instrumentação e Personalização 

Krath et al. (2021) diagnosticam dispersão teórica gamificada, recomendando modelos 

integrados — base essencial per Veloso et al. (2025) e Silva et al. (2025). 

Oliveira et al. (2023) postulam personalização gamificada promissora, mas 

empírica frágil — reforçando Lima et al. (2025) adaptação diversa. 

Banihashem et al. (2024) exaltam analytics de aprendizagem para decisões 

pedagógicas personalizadas — convergindo políticas/curricular Veloso et al. (2025). 

Behl et al. (2022) centralizam personalização, elementos lúdicos e engajamento 

em e-learning — alinhados políticas/curricular Veloso et al. (2025). 
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Sun et al. (2023) enfatizam scaffolding docente para gamificação bem-sucedida 

— junto valorização humana/mediação/educação continuada framework. 
 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante das vicissitudes que interrogam a educação contemporânea — crises 

sanitárias, imperativos tecnológicos e disparidades sociais —, impõe-se a urgência por 

metodologias inovadoras. A gamificação, ao infundir dinâmicas lúdicas ao ensino, 

configura-se como estratégia pertinente para estimular participação, maturação de 

competências e adequação individual da aprendizagem. Este estudo partiu da premência 

em compreender suas aplicações em distintos patamares educacionais, visando subsidiar 

contextos mais adaptativos e equânimes. 

O exame dos vinte artigos de maior aderência constatou impactos positivos 

multifacetados da gamificação, notadamente em vulnerabilidades, disciplinas STEM e 

capacitações técnicas. Confirmaram-se ganhos em engajamento, motivação e retenção 

conteudística tanto no ensino fundamental quanto superior. Contudo, identificaram-se 

entraves como ausência de uniformização, déficits formativos docentes e dependência 

infraestrutural. Esses insights validam grande parte das hipóteses do referencial teórico, 

alertando todavia para limites institucionais e estruturais pendentes de superação. 

Infere-se, assim, que a gamificação delineia tendência relevante à inovação 

educacional, particularmente quando articulada a políticas inclusivas, currículos 

maleáveis e estratégias pedagógicas híbridas. Sua estabilização reclama respaldo 

organizacional, aperfeiçoamento profissional perene e monitoramento sistemático. 

Recomenda-se que estudos futuros ampliem o recorte regional e aprofundem os efeitos 

longitudinais da gamificação nos processos formativos. 
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RESUMO 
 

A elaboração curricular configura-se como procedimento dinâmico que espelha as solicitações sociais, 
políticas e econômicas de uma sociedade em permanente mutação. Ao longo da trajetória histórica, 
diversas correntes curriculares têm competido por hegemonia, abrangendo desde concepções tradicionais 
centradas na uniformização de metas educacionais e otimização operacional até posturas críticas que 
preconizam um ensino dialógico, libertador e ancorado no contexto (Freire, 1970; Apple, 2004). Este 
trabalho pretende investigar os obstáculos e os horizontes na formulação de currículos atuais, enfatizando 
as renovações e os ajustes imprescindíveis para atender às reivindicações sociais, tecnológicas e culturais 
do presente. 
Adotando uma perspectiva qualitativa e investigativa, a pesquisa recorre à revisão teórica e ao exame 
crítico da produção bibliográfica, perscrutando múltiplas visões curriculares presentes em textos 
fundacionais e recentes. O escrutínio concentra-se nas contradições entre orientações tradicionais e 
críticas, além de tópicos contemporâneos como maleabilidade curricular, integração interdisciplinar, 
competências afetivo-sociais e as implicações das tecnologias digitais no campo educacional. 
Os achados demonstram que a adaptabilidade curricular constitui-se em requisito para alinhar o ensino 
às acelerações sociais e tecnológicas, enquanto a articulação entre disciplinas propicia aprendizagem 
holística e relevante. As habilidades socioemocionais revelam-se fundamentais para equipar os estudantes 
aos impasses do século XXI, e os recursos digitais abrem caminhos inéditos para individualizar processos 
formativos. Contudo, obstáculos como inércias culturais, restrições materiais e demandas por qualificação 
docente persistem como entraves substanciais. Conclui-se que a construção curricular moderna reclama 
empenho compartilhado para transpor limitações, incorporar avanços e instituir práticas que assegurem 
educação reflexiva, equânime e responsiva às dinâmicas de um mundo em fluxo contínuo. 

Palavras Chaves: Construção curricular; Flexibilidade curricular; Interdisciplinaridade; Competências 
socioemocionais. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

 
A formulação curricular constitui-se em procedimento dinâmico e polifacetado 

que projeta as solicitações sociais, políticas e econômicas de uma sociedade em 

permanente evolução. Num cenário caracterizado por acelerações tecnológicas 

vertiginosas e problemáticas sociais ampliadas, a determinação do conteúdo e das 
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modalidades de ensino emerge como encargo primordial para educadores e elaboradores 

de políticas públicas. Contudo, conceber um currículo efetivo transcende simplicidade, 

envolvendo contradições complexas e obstáculos, como a conciliação entre saberes 

teóricos e aplicações práticas, a promoção de educação reflexiva e equânime, e a 

capacidade de acompanhar as mutações tecnológicas e sociais que definem a atualidade. 

Ao longo da história, a elaboração curricular tem sido atravessada por confrontos 

e deliberações entre orientações divergentes. Correntes tradicionais concebem o currículo 

como compêndio uniformizado de conteúdos, enquanto visões críticas preconizam 

formação libertadora e situada no contexto. Tyler (1949) sublinhou a relevância da 

otimização e uniformização das finalidades educacionais, postulando currículo orientado 

por metas precisas e mensuráveis. Em oposição, Freire (1970) e Apple (2004) 

denunciaram sua função reprodutora de assimetrias, defendendo práticas pedagógicas 

dialógicas e transformadoras que desafiem as configurações de poder vigentes na 

sociedade. 

Tais teorias curriculares não apenas refletem impasses didáticos, mas também as 

dinâmicas de poder e as concepções ideológicas que estruturam o tecido social. O 

propósito central deste estudo consiste em examinar os entraves e as possibilidades na 

construção curricular contemporânea, evidenciando as antinomias entre posturas 

tradicionais e críticas, bem como as renovações e ajustes indispensáveis para responder 

às exigências de uma sociedade em fluxo incessante. Pretende-se investigar de que modo 

o currículo pode atuar como vetor de libertação, equidade e progresso, reconhecendo 

simultaneamente as restrições e dificuldades que obstaculizam sua concretização prática. 

Tal compreensão reclama abordagem que estabeleça diálogo entre múltiplas teorias e 

experiências pedagógicas. 
 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

 
A elaboração curricular, na qualidade de domínio teórico e praxis pedagógica, 

distingue-se por conceitos, posturas e visões plurais que projetam os impasses e as 

reivindicações sociais e formativas de cada época histórica. De forma ampla, o currículo 

compreende-se como repertório de saberes, destrezas e princípios que norteiam o fluxo 

de ensino-aprendizagem, exercendo função primordial na constituição de sujeitos 
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e engajados (Sacristán, 2013). Todavia, sua conceituação e operacionalização 

têm suscitado controvérsias acaloradas, por envolver esferas sociais, políticas e culturais 

interligadas (Goodson, 1995). 

2.1 Abordagens Tradicionais e Críticas 

A visão curricular tradicional, hegemônica no século XX, caracteriza-se pela 

uniformização de finalidades educacionais, otimização na transmissão de conteúdos e 

mensuração de resultados (Tyler, 1949). Essa ótica, ancorada em planejamento e 

regulação, privilegia linearidade didática e equivalência formativa, conquanto criticada 

por rigidez e negligência às singularidades discentes e contextuais (Pacheco, 2001). Em 

contraposição, teorias críticas contrapõem-se às insuficiências tradicionais, preconizando 

educação conversacional e libertadora voltada à alteração social (Freire, 1970). Apple 

(2004) postula o currículo como espelho das hierarquias de poder e ideologias sociais, 

demandando escrutínio crítico e situado. 

2.2 Flexibilidade   e   Interdisciplinaridade   no   Século   XXI 

Com as solicitações do século XXI, o conceito curricular alarga-se para abarcar 

maleabilidade, integração disciplinar e fomento de competências 

socioemocionais/tecnológicas (Hargreaves, 2003). A flexibilidade curricular impõe-se 

como essencial ante mutações permanentes, postulando programas ajustáveis às 

realidades emergentes (Fullan, 2010). A interdisciplinaridade, por seu turno, estimula 

nexos entre campos do saber, gerando aprendizagem coesa e pertinente (Hernández, 

1998). Competências como colaboração, inventividade e análise crítica preparam para 

desafios atuais, transcendendo o técnico (Darling-Hammond, 2015). 

2.3 Tecnologias e Políticas Públicas 

A fusão tecnológica ao currículo redefine práticas e expectativas de alfabetização 

(Selwyn, 2011). Políticas públicas curricularizam conteúdos e modalidades, 

influenciando recursos e condições de aplicação, refletindo contextos 

econômicos/culturais (Ball, 2008). Sua sintonia com realidades escolares revela-se 

complexa ante diversidades. 

2.4 Desafios e Equidade 

Os entraves curriculares multiplicam-se em resistências à inovação, adequações 

locais/globais e multiculturalismo (Silva, 2009). Superá-los postula colaboração entre 

educadores, dirigentes, discentes e comunidade. O currículo não se revela neutro, mas 

reflexo de dominação, reclamando transformação para justiça social (Giroux, 1983). 

 
 
 

 
reflexivos 
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Formação Docente e Transformação 

A capacitação docente determina elaboração/aplicação curricular. Formadores 

qualificados inovam, adaptando-se às demandas (Imbernón, 2011), integrando técnica, 

valores e socioemocionais (Day, 2013). A construção curricular integra-se a reformulação 

social/educacional, evoluindo para inclusão, pertinência e transformatividade via revisão 

de conteúdos/metodologias e mudança cultural, tornando-se arena de intercâmbio, 

originalidade e empoderamento (Giroux, 1983). 

 
 
 

 

 
3 METODOLOGIA 

 
 
 

Esta investigação incorpora delineamento qualitativo, priorizando revisão teórica 

e escrutínio crítico da bibliografia sobre elaboração curricular. Tal estratégia propicia 

compreensão aprofundada dos fundamentos conceituais e teóricos do currículo 

educacional, bem como das contradições e obstáculos que atravessam sua concepção e 

materialização prática. 

A prospecção bibliográfica desenvolveu-se em repositórios acadêmicos de 

prestígio, abrangendo contribuições clássicas e atuais que perscrutam o currículo sob 

óticas plurais. Os materiais eleitos englobam perspectivas tradicionais e críticas, além de 

produções que investigam renovações e adequações curriculares essenciais para 

confrontar os impasses educacionais do presente. O exame enfatiza a confrontação entre 

paradigmas, explorando dimensões como uniformização/otimização curricular e 

libertação/contextualização do currículo. 

Paralelamente, delineiam-se tópicos emergentes, incluindo fomento de 

competências socioafetivas, maleabilidade curricular, assimilação de visões 

multiculturais e incorporação de tecnologias inovadoras ao âmbito formativo. Essa 

orientação confere visão holística e situada, com vistas a mapear as múltiplas 

determinações que conformam o currículo e suas repercussões na praxis pedagógica. Via 

análise teórica, identificam-se afinidades, antagonismos e consequências operacionais das 

diversas correntes e teorias curriculares para a edificação de currículo pertinente, flexível 

e equânime. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

 
4.1 RESULTADOS 

 
 
 

A investigação realizada revela os entraves principais e os horizontes que 

caracterizam a elaboração curricular atual, salientando as contradições entre visões 

tradicionais e críticas, as renovações e os ajustes requeridos para atender às solicitações 

sociais e tecnológicas emergentes. A partir do exame bibliográfico, emergiram quatro 

dimensões temáticas preponderantes na reflexão curricular: a imperiosa maleabilidade 

programática, o impulso à integração disciplinar, a assimilação de competências 

socioafetivas e a incorporação de tecnologias digitais ao âmbito educativo. 

Flexibilidade Curricular e Resposta às Transformações Sociais/Tecnológicas 

Os achados sublinham que a adaptabilidade curricular impõe-se como demanda urgente 

em contexto de alterações velozes e incertas (Hargreaves, 2003; Fullan, 2010). Programas 

rígidos e uniformes, antes garantidores de equivalência didática, agora obstaculizam 

respostas às diversidades discentes. A análise aponta que a recalibragem curricular deve 

permear tanto a seleção de conteúdos quanto as modalidades instrucionais, fomentando 

ensino situado e oportuno. 

Interdisciplinaridade   como   Via   para  Aprendizagem   Pertinente 

Os resultados evidenciam que a interdisciplinaridade atua como vetor crucial para 

dissipar a compartimentalização do saber e estimular conexões significativas entre 

domínios (Hernández, 1998). Práticas interdisciplinares favorecem apreensão integral de 

problemáticas sociais, qualificando cidadãos analíticos e aptos a dilemas intricados. 

Competências Socioemocionais na Matriz Curricular 

Outro insight proeminente refere-se à necessidade de entremear competências 

socioemocionais ao currículo, incluindo colaboração, empatia, direção e raciocínio crítico 

(Darling-Hammond, 2015). Essas destrezas preparam para os impasses do século XXI, 

ampliando a formação além do acadêmico estrito, com programas que as integram 

demonstrando maior eficácia em habilidades adaptativas e relacionais. 

Tecnologias   Digitais   como   Impulsionadoras   de   Alterações 

O escrutínio bibliográfico também destaca o papel das ferramentas digitais na 
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configuração e execução curricular (Selwyn, 2011). Recursos tecnológicos abrem sendas 

para personalização dinâmica e contextualizada da aprendizagem, conquanto sua 

efetividade reclame planejamento escrupuloso ante desigualdades de acesso e preparo 

docente. 
 

 
4.2 DISCUSSÃO 

 
 
 

A elaboração curricular contemporânea, conforme postulado por Hargreaves 

(2003) e Fullan (2010), reclama equilíbrio sutil entre maleabilidade, originalidade e 

preservação de fundamentos pedagógicos essenciais. Os achados confirmam que, para 

acompanhar as acelerações sociais e tecnológicas, o currículo necessita ser vital e 

responsivo. A adaptabilidade programática possibilita respostas às diversidades 

contextuais, instituiu ensino situado e pertinente. Contudo, conforme Silva (2009) e 

Darling-Hammond (2015), tal plasticidade confronta obstáculos substanciais, incluindo 

inércia institucional, penúria de recursos e imperiosa qualificação docente contínua para 

operacionalizar inovações com proficiência. Mitigar tais restrições postula postura 

coletiva mobilizando dirigentes, formadores e comunidade em ambiente dialógico e 

criativo permanente. 

A propulsão da interdisciplinaridade, conforme Hernández (1998), configura 

estratégia vital para dissipar a fragmentação do saber e estimular visão conexa das 

vicissitudes discentes cotidianas. Currículo interdisciplinar qualifica compreensão 

integral e crítica, preparando cidadãos aptos a enigmas multifacetados. Não obstante, 

Fullan (2010) adverte que sua concretização exige colaboração efetiva entre saberes e 

reestruturação escolar — horários, conteúdos —, com educadores enfrentando carências 

institucionais e logísticas, evidenciando políticas incentivadoras e investimentos 

formativos. 

A inserção de competências socioafetivas no currículo, salientada por Darling-

Hammond (2015), impõe-se como urgente ante valorização de empatia, cooperação e 

análise crítica. Essas destrezas alarga o espectro formativo, equipando para desafios do 

século XXI. Contudo, sua integração plena reclama reformatações estruturais e preparo 

docente especializado, refletindo necessidade de currículo que privilegie 

desenvolvimento holístico além do acadêmico convencional. 
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A metamorfose curricular via tecnologias digitais, defendida por Selwyn (2011), 

desdobra oportunidades para personalizar e dinamizar o ensino, conectando educandos 

ao globo e suas realidades. Ferramentas digitais catalisam aprendizagem, desde que 

planejadas criteriosamente ante assimetrias de acesso e capacitação docente, conforme 

Jenkins (2009). Seu emprego exige reflexão escrupulosa para assegurar inclusão, reflexão 

crítica e colaboração genuína. 

A edificação de currículo inclusivo e colaborativo enfrenta entraves notórios, 

conforme Silva (2009) e Banks (2016). Assimilar perspectivas culturais, de gênero e 

classe mobiliza todos os agentes educativos. Giroux (1983) postula o currículo como 

arena transformadora para justiça social, demandando políticas que favoreçam programas 

abertos à diversidade, constituindo-o em espaço conversacional e analítico. 

A construção curricular, conforme esses autores, revela-se dinâmica, atravessada 

por antinomias e impasses. Superá-los e instituir inovações que a tornem flexível, 

equânime e transformativa depende de visão crítica, coletiva e atenta às solicitações 

sociais atuais. Práticas interdisciplinares, socioemocionais integradas e tecnologias 

reflexivas robustecem o currículo como vetor de alteração social e formativa. 
 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
 

A escrutínio da elaboração curricular atual revela imperiosa necessidade de 

equilíbrio dinâmico entre herança e renovação, plasticidade e uniformidade, crítica 

teórica e praxis pedagógica responsiva. Os achados confirmam que a maleabilidade 

programática, conforme Hargreaves (2003) e Fullan (2010), constitui elemento pivotal 

para que o currículo atenda às solicitações sociais, culturais e tecnológicas de mundo em 

mutação perene. Contudo, sua operacionalização confronta entraves estruturais, inércia 

institucional e demandas de qualificação docente especializada. 

A propulsão interdisciplinar desponta como estratégia promissora para dissipar 

fragmentação do saber, conforme Hernández (1998), qualificando formação conexa e 

significativa aos discentes — o que reclama colaboração efetiva e reestruturação escolar. 

Par similarly, a incorporação de competências socioafetivas, defendida por Darling-

Hammond (2015), expande o horizonte educativo, preparando para dilemas além do 

acadêmico convencional, embora exija preparo específico e reformatação curricular. 
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A transfiguração programática pelas tecnologias digitais, perscrutada por Selwyn 

(2011) e Jenkins (2009), desdobra potencialidades para personalizar e vitalizar a 

aprendizagem, desde que ancorada em planejamento criterioso ante desigualdades 

acessórias e capacitação formadora. Finalmente, a construção de currículo inclusivo e 

coletivo, salientada por Silva (2009) e Banks (2016), erige-se essencial para convertê-lo 

em vetor de justiça social e equidade formativa, assimilando diversidades culturais, 

sociais e de gênero em espaço dialógico transformativo. 

A elaboração curricular contemporânea configura-se como processo dinâmico e 

polifacetado, postulando mobilização coletiva de todos os agentes educativos para 

transpor barreiras, assimilar inovações e instituir educação crítica, equânime e alteradora. 

Práticas flexíveis, interdisciplinares e atentas às solicitações socioemocionais e 

tecnológicas reforçam o currículo como eixo central na qualificação de cidadãos aptos às 

complexidades globais atuais. 
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